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Resumo

A presente artigo delineou-se aabordar aspectos referentes ao tema: “A Globalização Cultural, o seu Impacto nas Culturas Moçambicanas: Caso da Cidade de Quelimane - bairro Sangariveira (2014-2017)”. Como forma de se alcançar os objectivos da pesquisa na qual se pretende compreender o impacto da globalização na cultural dos munícipes da cidade de Quelimane em particular osmoradores do bairro Sangariveira, privilegiou-se o método qualitativo como o método de abordagem e o bibliográfico que foi apoiado pela entrevista e questionário como a técnica de colecta de dados. Com esta pesquisa foi possível constatarque há mudanças comportamentais naquilo que caracteriza os moradores daquela urbe a nível cultural. Tendo em conta estas mudanças serem causadas pelo fenómeno mundial a globalização. Facto este que faz com que os jovens e moradores daquele bairro deixam de se identificar com a sua própria cultura, passando ou carregando os modos de ser, vestir, falar e se comportar dos outros cantos do mundo, fazendo com que haja uma fraca participação dos jovens naquilo que são as tradições locais (Ritos de Iniciação) e promoção da cultura nativa.
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Abstract

The present article outlined aspects related to the theme: "Cultural Globalization, its Impact on Mozambican Cultures: Case of the City of Quelimane - Sangariveira neighborhood (2014-2017)". As a way to reach the objectives of the research in which it is intended to understand the impact of globalization on the cultural of the inhabitants of the city of Quelimane, in particular the inhabitants of the Sangariveira neighborhood, the qualitative method was preferred as the method of approach and the bibliographic that was supported by the interview and questionnaire as the technique of data collection. With this research it was possible to observe that there are behavioral changes in what characterizes the inhabitants of that city at a cultural level. Given these changes are caused by the globalization phenomenon globally. This fact makes the youth and residents of that neighborhood no longer identify with their own culture, passing or carrying the ways of being, dressing, speaking and behaving from other corners of the world, causing a weak participation of the young people in what are the local traditions (Rites of Initiation) and promotion of the native culture.
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Introdução

O presente artigo tem como tema, AGlobalização Cultural,o seu Impacto nas Culturas Moçambicanas: Caso da Cidade de Quelimane - bairro Sangariveira entre os períodos de 2014 a 2017. Do qual o seu desenvolvimento foi mediante a um estudo de caso realizado no bairro acima referenciado.

A globalização cultural, é o meio no qual se desenvolvem intercâmbio das várias culturas, dos vários países devido o movimento de pessoas de uns países para outros e desenvolvimento das novas tecnologias de informação e transportes que fazem com que as distancias deixem de existir, e o contacto entre os povos passou a ser cada vez maior. Fenómeno associado a sociedade ocidental e liderado pelos Estados Unidos de América. Facto que a realidade das nossas culturas que nasceram da passagem dos hábitos e costumes deixados pelos nossos antepassados com outros povos no intercâmbio cultural até as sociedades contemporâneas assim como avulta (RIBEIRO, 2003).

O dados para artigo foi possivel através de pesquisa de campo efectuada na Cidade de Quelimane, na Província da Zambézia, no bairro de Sangariveira e ainda na casa de cultura. A pesquisa se enquadra no contexto da História cultural, pois, com este tema, procuramos abordar questões da globalização cultural que envolvem as sociedades contemporâneas. Assim sendo, temos como objectivo analisar a globalização cultural, o impacto que pode trazer na cultura dos munícipes da cidade de Quelimane.
Localização geográfica da cidade de Quelimane
A Cidade de Quelimane é a capital da Província da Zambézia e localiza-se no sul dessa região centro de Moçam​bique. Na perspectiva de MAE (2002:167), esta cidade esta situada na margem norte do rio dos Bons Sinais, a cerca de 18 Km da costa, e numa altitude que não ultrapassa os 100 metros acima do nível médio das águas do mar. Limitando-se: 
· A Noroeste Distrito de Nicoadala; 
· A Sul Distrito de Inhassunge; e
· A Leste Oceano Indico.
Caracterização do Município de Quelimane

A cidade de Quelimane é um Município de categoria C, e foi uma das primeiras 33 autarquias criadas com o processo de autarquização em Moçambique, sendo, classificado como um Município de Cidade. É o maior e mais importante Município da província da Zambézia. Quelimane tem uma área aproximada de 117 km², uma população de 193.343 habitantes, e encontra-se administrativamente dividido em 4 postos administrativos numericamente denominados e divididos em Bairros (Idem, 2002:169).

Breve historial do bairro Sangariveira

Sangariveira faz parte do Posto Administrativo Urbano nº 2 do distrito de Quelimane, e o mesmo faz fronteira com os bairros Morropue a norte, Coalane a sul, Nhanhibua a noroeste e Ivagalane a sudoeste. O nome Sangariveira, derivou do nome do antigo missionário português chamado São Gabriel, assim tendo sido adoptado por população nativa de Sangariveira devido a dificuldade no sotaque em mencionar o nome de São Gabriel. Este missionário, que teve a sua capela fixada na casa do régulo Joenta, ensinava catequese aos nativos e por meio disto levou ao hábito de o chamarem Sangariveira devido ao motivo anteriormente dito (Líder Comunitário, 2018). 

 Características da população em estudo

Moradores do bairro Sangariveira uma população composta por cerca de 1.692, sendo sexo 847 masculino e 845 do sexo feminino. A actividade económica destes baseia-se na agricultura e comércio informal (MUNISAN, 2013).

Os dados que se seguem foram obtidos utilizando-se da técnica de entrevista efectuada a uma população estimada em cerca de vinte e uma (21) equivalentes a 5.9% dos habitantes do bairro, e os funcionários da CCZ que fazem um total de 16.6% o que no total soma 22.51%. Estes indivíduos foram constituídos por moradores do bairro onde se realizou o estudo.

Analise dos Conceitos de Globalização e Cultura

Tabela2: Analise dos conceitos de globalização e cultura

	Nº de questões por ordem
	Questões
	Respostas dadas pelos entrevistados 
	Total dos que responderam

	
	
	
	Nº
	% 

	01
	Já ouviu falar sobre a globalização? Sim____ Não ____. Se sim, gostaríamos de saber.
	Sim: 

10-MBS9, um elo de aprofundamento internacional de integração de culturas,política e economia
 4-FCC, uma forma de convivência de um certo povo;
	14
	76%

	
	
	Não:

5 MBS 
2 FCC 
	7
	 24%

	02
	De forma resumida o que é cultura?

	R: 9-MBS afirmam que cultura é o que caracteriza um povo, no modo de ser e estar;

R: 4-FCC, cultura é algo material;

R: 3-MBS, conjunto de hábitos referentes a um determinado povo.
	20
	


Fonte: o autor 2018
A tabela mostra-nos uma situação clara dos nossos entrevistados, em que interpreta-se olhando pelo grau de aproximação em respostas dos mesmos. Portanto no que concerne a primeira questão, as respostas aproximam no que HELD (1999), considera que globalização é uma força condutora central por trás das rápidas mudanças sociais, políticas e económicas que estão a remodelar as sociedades modernas e a ordem mundial. 

Segundo DE CARVALHO (1999) citado por GIDDENS (2002), A globalização é, porventura, o fenómeno mais marcante das sociedades contemporâneas. Ela influencia a nossa maneira quotidiana de viver, de maneiras que não nos são imediatamente apreensíveis, mas que condicionam fortemente os nossos comportamentos mais expostos ou mais íntimos, desde a política e a economia, à sexualidade, à família ou à religião.

Principalmente, importa esclarecer que a globalização não é algo que tenha a ver exclusivamente com o mundo dos negócios e da finança internacional, e os seus actores não são apenas nem fundamentalmente os Estados. Como diz GIDDENS (2002), “éum erro pensar-se que a globalização só dizrespeito aos grandes sistemas, como a ordemfinanceira mundial.
Na resposta sobre o conceito de cultura, os nossos entrevistados assentam-se na perspectiva que para GIDDENS (2008), cultura refere-se aos modos de vida dos membros de uma sociedade, ou de grupos pertencentes a essa sociedade; inclui o modo como elas se vestem, as suas formas de casamento e de família, os seus padrões de trabalho, cerimónias religiosas e actividades de lazer.

 Compreensão da globalização cultural

Na terceira questão aos nossos entrevistados, submeteu-se o seguinte: O que entendes por globalização cultural?
A globalização cultural tem sido idealizada por vários autores, pelo que, ao se direccionar esta questão aos nossos entrevistados acreditava-se que, em suas respostas tenderiam a olhar para as duas dimensões anteriormente apresentadas, onde procurava-se os conceitos de “globalização e cultura” mas pelos seus argumentos tivemos:

Globalização cultural consiste em várias transformações que a cultura tem vindo a sofrer ao longo de muitos anos (MBS1,2018.cp) 

(MBS5,2018.cp) trata-se da inclusão de certas culturas em outros povos, em detrimento das culturas nativas, e por vezes há um intercâmbio de elementos culturais.

E por concordância os outros entrevistados do mesmo bairro, pautaram por simplesmente dizer que: Globalização cultural é o intercâmbio cultural verificado entre os diferentes grupos de pessoas (MBS2,3,4,6,7,8,9 e 10.cp,2018).

Já para os (FCCs, 2018.cp) quatro dos que responderam a questão, olham numa perspectiva aproximada aos MBS, mas as suas abordagens constam:

FCC1, troca e partilha de valores culturais;

FCC2, aculturação e inculturação de vários aspectos culturais;

FCC3, partilha de valores e hábitos culturais por diferentes povos;

FCC4, é a aceitação da cultura dos povos ocidentais e integração da nossa cultura dentro deles.

A nossa quarta questão, foi sensivelmente aos MBS, em que a mesma procurava deles obter o seguinte. Será que tem se registado globalização cultural neste bairro?Se sim, resumidamente poderia nos explicar como? Como resposta, em onze (11) dos nossos entrevistados são unânimes ao assegurarem que, a globalização cultural é o que se verifica nos nossos dias, e nosso bairro claramente a situação assiste-se em vários aspectos quando olhamos palas maneiras de vestir, falar, as nossas danças foram alteradas pela introdução de novos modelos de danças, o respeito se foi e até mesmo as tradições já não tem o respeito que merecem.

Assim o LC acrescenta que “o problema central nas pessoas actualmente, está na maneira de como concebem a própria globalização, visto que as mesmas concentram-se nas coisas que não sabem na totalidade a sua essência, retirando dela aspectos que influencia negativamente, como é caso da maneira de vestir-se, os cortes de cabelo, os modos de respeito, o consumo de álcool e drogas” segundo este, profere que são os aspectos negativos retirados dentro do processo da globalização em detrimento dos positivos que nos são influenciados por meio de vários órgãos de comunicação como as novelas, filmes e documentários televisivos.

Ligada a questão direccionada aos moradores do Sangariveira, houve uma tendência de se aferir ligações entre estes e os funcionários da casa de cultura, com a questão: O que a instituição tem feito face ao fenómeno social da globalização cultural?

O que Mediante as respostas numa perspectiva institucional, apurou-se que face a este fenómeno tem-se levado a cabo medidas de preservação dos hábitos e costumes locais, difundidos por meio de palestras, e peças teatrais das culturas do nosso povo nas escolas e nas comunidades em geral (FCC, 2018.cp).
Avaliação dos Hábitos e Costumes frente a Globalização Cultural

Como é que avalias a cultura dos munícipes da cidade de Quelimane antigamente e nos dias presentes? Entre os nossos entrevistados agrupam-se semelhanças em suas respostas onde:

Actualmente há uma grande variedade de caracteres culturais sejam eles do nível local ou global, que as suas influências são vistas do ponto de vista positivo assim como negativamente, por exemplo antigamente, o respeito era mais do que o medo, mas hoje em dia as pessoas nem o medo nem o respeito tem com os outros; ainda antigamente os nossos ancestrais constantemente ofereciam conselhos de maneira simples, e sem oposição dos seus filhos o que nos nossos dia o conselho virou insulto, quando se contesta sobre os modos de viver dos jovens nas suas manifestações (MBS1,2018.cp).

Mas é também frisada pelos FCC numa perspectiva possessiva e que em nossas análises aliam-se com a óptica de CAMPOS e CANAVEZES (2007: 10) uma dimensão essencial da globalização é a crescente interligação e interdependência entre Estados, organizações e indivíduos do mundo inteiro, não só na esfera das relações económicas, mas também ao nível da interacção social e política. Ou seja, acontecimentos, decisões e actividades em determinada região do mundo têm significado e consequências em regiões muito distintas do globo.

Os hábitos e costumes já estão esgotados mas, existe uma coisa que nos resta ainda a nossa persistência como afros e o reconhecimento do nosso contributo na escala global (FCC2, 2018.cp).

A cultura chuabo por exemplo, está cada vez mais se difundindo apesar de alguns traços da mesma estejam se abolindo, no caso da Mucapata, frango a zambeziano que agrega um típico prato moderno na mesa, avaliado por turistas e outros que apreciam a nossa gastronomia (FCC3, 2018.cp).

Impactos da globalização cultural

Neste ponto, levantam-se as possibilidades em relação aos impactos da globalização no seu aspecto cultural. Mas de certa forma começa-se por trazer interferências dos nossos entrevistados para de forma cuidadosa comparam-se as constatações com os pensamentos e conclusões de certos autores em relação ao assunto. Dai que, pergunta-se: Quais são as consequências que a globalização trás na cultura dos munícipes destebairro? Correndo-se atrás das respostas tivemos dos entrevistados estes afirma que:

A globalização trás consigo vantagens e desvantagens, cabendo aos que dela se manifesta direita e indirectamente, buscar os aspectos necessários para o seu proveito.

O melhoramento e difusão no acesso a diversos meios de comunicação permitem distinguir as vantagens que a globalização, apesar de, na aderência a estes mecanismos as pessoas terem que nalguns momentos confundir entre as diversas formas as informações transmitidas por exemplos pelas novelas, filmes e os vídeos clipes, sem antes podermos apreciar os bom e maus aspectos (MBS1,2018.cp)

Como anteriormente o líder de Sangariveira dizia que as redes de comunicação trazem aspectos positivos e negativos, onde os aspectos negativos são verificados na maneira de como interpretamos as coisas, neste caso os filmes, as novelas, as músicas de influência externa e muitos outros elementos que não fazem parte da nossa cultura. Os aspectos positivos notam-se em grande parte no desenvolvimento sociopolítico e tecnológico dos quatro cantos do mundo.

O que para os (FCC, 2018.cp), reafirmam que a globalização tem sido vista muitas vezes sob ponto de vista negativo, quando confundida como sendo um aspecto uni influente, na medida que muitos pensão que somente temos que consumir as marcas dos outros povos e não dando conta de nada nosso interferindo nas culturas dos outros, o que em contrapartida, resolvemos por isso inferiorizar a nossa cultura, quando assim achamos e fazemos.

Ainda estes, reiteram a que as consequências da globalização são vistas hoje por conta da imitação da cultura dos outros países, o que permanentemente de forma errada buscam-se os aspectos mais negativos como a prática da prostituição, que tem vindo a tirar o valor real da mulher e do homem africano. Também nos aspectos negativos, estão os casamentos não duradouros em consequência disto esta a perda da identidade cultural.

Como senão bastasse, salientam ainda os aspectos positivos, quando olham a questão do intercâmbio cultural, tal como subscreve DONELLY (2007), a globalização é um processo no qual o encolhimento do mundo e as difusões culturais se tornam inevitáveis. Isto ocorre principalmente porque as distâncias se encurtam, a tecnologia se apressa e os reflexos das acções se tornam praticamente simultâneos.

Ainda “o impacto cultural da globalização foi alvo de muita atenção. Imagens, ideias, produtos e estilos disseminam-se hoje em dia pelo mundo inteiro de uma forma muito mais rápida. O comércio, as novas tecnologias de informação, os meios de comunicação internacionais e a migração global fomentam um fluxo sem restrição de cultura que transpõe as fronteiras das diversas nações” (GIDDENS, 2008:64).

Articulam-se as constatações quer dos entrevistados bem como de autores como forma de abrir horizontes em relação ao que se coloca em analise. Assim, concebe-se que a globalização mostra-se como forma de união dos modelos em que tanto positivamente ou negativamente na alteração dos aspectos, e modelos, hábitos e costumes dos povos a nível global.       

Conclusão

Numa perspectiva conclusiva, deu para compreender que a globalização cultural na contemporaneidade é um dos aspectos mais visíveis, quer a nível político, económico, tecnológico e cultural. Este facto tem influenciado de forma positiva e negativamente para os munícipes da cidade de quelimane, fazendo com que os seus efeitos ressintam-se nas diferentes esferas acima referenciada, o que no seu auge desde há muitos anos, tendo influenciado os povos na aquisição, negação, e alteração de alguns modelos culturais a partir da expansão aquisição e implementação de certos modelos onde alguns saem vantajosos e outros desvantajosos. 

Essa intensidade de troca de informações tão rápida é resultado do profundo desenvolvimento dos meios de comunicação ocorrido nos últimos séculos, onde a internet, televisão e os midias, se tornaram centros ou seja, instrumentos utilizados para a propagação dos modelos da globalização cultural e as forcas que operavam nos meios tradicionais de comunicação passaram a actuar também na rede internacional de computadores.

A que fundamentar ainda que a globalização cultural na escala extra zonal, assenta-se na imitação de aspectos não característicos de certas comunidades por outras, onde a questão de práticas são notórias em diferentes facetas comritmosmusicais, vestes, danças, gastronomia, bem como de modelos de expressão linguísticas em que envolvidos aderema estas mesmas praticas como forma de demonstrar o potencial de aquisição de um novo modelo.

Desta forma tentara-se ainda que diante do processo de globalização, a questão de assimilação de culturas são infalivelmente notórias para ambas partes, neste caso todos os envolvidos diante de um certo movimento ou mesmo contacto popular, na sua dispersão cada um destes carrega consigo uma imitação de determinada prática, tendo apenas este remodelado apenas na sua implementação.
Referências Bibliográficas
CAMPOS,Luís e CANAVEZES,Sarra. Introdução a globalização.IBJC-DCGTP.

     Portugal. 2007.
GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6ªed. Lisboa: 2008.

__________________O Mundo na Era da Globalização, ed. Presença, 2002.

HELD, David, Anthony Mcgrew(etal), Global Transformations: Politics, Economics

AndCulture, ,PolityPress.Cambridge: 1999.

MAE - Ministério da Administração Estatal. Folha Informativa dos Municípios II, Maputo: 

Direcção Nacional de Desenvolvimento Autárquico. 2002.
RIBEIRO, Gustavo Lins. Cultura e política no mundo contemporâneo.Brasília: Editora UnB,  

2003.

